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   O  f i l ó s o f o  a l e m ã o  F r i e d r i c h  H e g e l  d i z i a  q u e  a
Á f r i c a  n ã o  t e m  h i s t ó r i a ,  e  e s s a  a f i r m a ç ã o
r e p e r c u t i u  m u i t o  n a  s e q u ê n c i a  d o  q u e  s e r i a
c h a m a d a  d e  h i s t ó r i a  d a  Á f r i c a .  P a r a  H e g e l ,  u m a
s o c i e d a d e  p a r a  s e r  c o n s i d e r a d a  h i s t ó r i c a
d e v e r i a  t e r  t r ê s  p i l a r e s ,  s e n d o  e l e s :
o b j e t i v i d a d e ,  e s t a d o  e  D e u s .  P o r  i s s o ,
c o n s i d e r a v a  o s  p o v o s  a f r i c a n o s  n ã o
p e r t e n c e n t e s  a  p a r t e  i n t e g r a n t e  d o  p r o c e s s o
h i s t ó r i c o ,  p a r a  e l e  a p e n s a s  d u a s  r e g i õ e s
i m p o r t a v a m  o u  f a r i a m  p a r t e  d e s t e  p r o c e s s o ,
s e r i a m  e l a s  o  E g i p t o  A n t i g o  ( a l t o  e  b a i x o
E g i p t o )  e  a  Á f r i c a  M e d i t e r r â n e a .  D e s s a  f o r m a
i s s o  i n t e r f e r i u  n a  f o r m a ç ã o  d o  p r o c e s s o
h i s t o r i o g r á f i c o  s o b r e  o s  d i f e r e n t e s  p o v o s  d o
c o n t i n e n t e  a f r i c a n o  e  s u a s  r e l a ç õ e s  e
i n t e r a ç õ e s  c o m  o  r e s t o  d o  m u n d o ,  d e  m o d o  q u e
a s  t e o r i a s  r a c i s t a s  e  r a c i a l i s t a s  n o r t e a r a m  o
q u e  s e r i a  a  c o n t r i b u i ç ã o  d a s  s o c i e d a d e s
a f r i c a n a s  p a r a  a  h i s t ó r i a  d a  h u m a n i d a d e .
   A  h i s t ó r i a  e n s i n a d a  s o b r e  o s  a f r i c a n o s  e  a o s
a f r i c a n o s  é  n a  v e r d a d e  u m a  v e r s ã o  f a l s i f i c a d a  e
r e d u c i o n i s t a ,  p o i s  e l a  r e s u m e  t o d a  h i s t ó r i a  d o s
a f r i c a n o s  a  a l g o  q u a s e  i n s i g n i f i c a n t e .  T o d a  a
n a r r a t i v a  d a  Á f r i c a ,  d o s  a f r i c a n o s  e  d e  s e u s
d e s c e n d e n t e s  a p ó s  a  d i á s p o r a  é  c o l o c a d a  e m
f u n ç ã o  d a  h i s t ó r i a  e u r o p e i a ,  c o m e ç a n d o  a  s e r
c o n t a d a  a  p a r t i r  d o s  p r i m e i r o s  c o n t a t o s  c o m  o s
e s t e s  e  a p a g a n d o  t u d o  o  q u e  e x i s t i a  a n t e s
d i s s o  n o  c o n t i n e n t e .  A  Á f r i c a ,  a  p a r t i r  d o
t r a b a l h o  d e  p e n s a d o r e s  c o m o  H e g e l ,  f o i  v i s t a
c o m o  n e c e s s i t a d a  d a  i n t e r v e n ç ã o  e u r o p e i a  p a r a
" p r o g r e d i r "  e ,  i n f e l i z m e n t e ,  a t é  h o j e  p e r m a n e c e
u m a  v i s ã o  d e  a f r i c a n o s  p a s s i v o s  e  n u n c a  c o m o
s u j e i t o s  d e  s u a  p r ó p r i a  h i s t ó r i a .
   

  

   A  R e v i s t a  O d į n a l a  r e c e b e u  e s s e  n o m e
p e l o  s e u  s i g n i f i c a d o  q u e ,  t r a d u z i d o  d o
i d i o m a  i g b o ,  q u e r  d i z e r  " T r a d i ç ã o " ,  e  é  i s s o
q u e  q u e r e m o s  t r a n s m i t i r  a o s  l e i t o r e s :  u m
p o u c o  d a s  t r a d i ç õ e s  e  v i v ê n c i a s  d o s  p o v o s
a f r i c a n o s ,  d e  s u a s  p r ó p r i a s  p e r s p e c t i v a s ,
a n t e s ,  d u r a n t e  e  d e p o i s  d a  c h e g a d a  d o s
c o l o n i z a d o r e s .  C o m o  u m  d o s  e x e m p l o s
u s a r e m o s  o  l i v r o  d o  g r a n d e  a u t o r  C h i n u a
A c h e b e  ( 1 9 3 0 - 2 0 1 3 ) ,  c o n s i d e r a d o  o  p a i  d a
l i t e r a t u r a  n i g e r i n a .  E l e  c o m e ç o u  a  e s c r e v e r
e m  1 9 5 8 ,  a n o  e m  q u e  l a n ç o u  u m  d e  s e u s
m a i o r e s  s u c e s s o s ,  o  r o m a n c e  “ O  m u n d o  s e
d e s p e d a ç a ” ,  l a n ç a d o  d o i s  a n o s  a n t e s  d a
i n d e p e n d ê n c i a  d a  N i g é r i a .  
  D e s c e n d e n t e  d o  p o v o  i g b o s ,  A l b e r t
C h i n u a l u m o g u  A c h e b e  c r e s c e u  n o  v i l a r e j o
d e  O g i d i  p a r t e  o r i e n t a l  d e  u m a  N i g é r i a
c o l o n i z a d a  p e l o  i m p é r i o  b r i t â n i c o .  F o i
c r i a d o  c o m  u m a  m i s t u r a  d e  c u l t u r a s
c o n t r a s t a n t e s ,  s u a  f a m í l i a  t i n h a  u m a
p o s i ç ã o  p r i v i l e g i a d a ,  e r a m  e d u c a d o s  e m
i n g l ê s  e  o  c r i s t i a n i s m o  j á  e r a  a l i  f u n d i d o .
M e s m o  c o m  s e u  p a i  t e n d o  s i d o  u m  d o s
p r i m e i r o s  c o n v e r t i d o s  a o  c r i s t i a n i s m o  e  s u a
m ã e  s e n d o  u m a  e v a n g e l i z a d o r a  c r i s t ã ,  i s s o
n ã o  o  i m p e d i u  d e  p e r m a n e c e r  i n t e r e s s a d o
p e l a  r e l i g i ã o  e  c u l t u r a  d o s  s e u s
a n t e p a s s a d o s .  
   P a r a  s e  e n t e n d e r  A f r i c a  p r e c i s a m o s
t e n t a r  f u g i r  e  e s c a p a r  d a s  v i s õ e s
r e d u c i o n i s t a s  e  p e j o r a t i v a s  s o b r e  a  h i s t ó r i a
d a s  s o c i e d a d e s  a f r i c a n a s .  E s p e r a m o s  p o d e r
p a s s a r  d e  f o r m a  d i d á t i c a  e  a c e s s í v e l  t o d o
n o s s o  t r a b a l h o  p a r a  a  m e l h o r  c o m p r e e n s ã o
d e  t o d o s  o s  l e i t o r e s  d a  n o s s a  r e v i s t a .  
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OS NINGUÉNS: OS FILHOS DE NINGUÉM, OS
DONO DE NADA.

OS NINGUÉNS: OS NENHUNS, CORRENDO
SOLTOS, MORRENDO A VIDA, FODIDOS E

MAL PAGOS:
QUE NÃO SÃO EMBORA SEJAM.

QUE NÃO FALAM IDIOMAS, FALAM
DIALETOS.

QUE NÃO PRATICAM RELIGIÕES, PRATICAM
SUPERSTIÇÕES.

QUE NÃO FAZEM ARTE, FAZEM
ARTESANATO.

QUE NÃO SÃO SERES HUMANOS, SÃO
RECURSOS HUMANOS.

QUE NÃO TEM CULTURA, TÊM FOLCLORE.
QUE NÃO TÊM CARA, TÊM BRAÇOS.
QUE NÃO TÊM NOME, TÊM NÚMERO.
QUE NÃO APARECEM NA HISTÓRIA

UNIVERSAL, APARECEM NAS PÁGINAS
POLICIAIS DA IMPRENSA LOCAL.

OS NINGUÉNS, QUE CUSTAM MENOS DO QUE
A BALA QUE OS MATA.

 
EDUARDO GALEANO
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HISTORIOGRAFIA E RACISMO
CIENTÍFICO

P O R  L U A N D A  F A G U N D E S



   O  r o m a n c e  " O  m u n d o  s e  d e s p e d a ç a " ,  d e  C h i n u a
A c h e b e ,  p u b l i c a d o  e m  1 9 5 8 ,  d o i s  a n o s  a n t e s  d a
i n d e p e n d ê n c i a  d a  N i g é r i a ,  é  f u n d a m e n t a l  p a r a  o
e n t e n d i m e n t o  d o  p e r í o d o  d e  c o l o n i z a ç ã o  d o
c o n t i n e n t e  a f r i c a n o  e  d o  i m p a c t o  d o  c o n t a t o  e n t r e
c u l t u r a s  e  c o s t u m e s  d i v e r g e n t e s .  O  t í t u l o  d a  o b r a
d e r i v a  d o  p o e m a  " A  s e g u n d a  v i n d a "  d e  Y e a t s ,
e s c r i t o  n o  f i n a l  d a  P r i m e i r a  G u e r r a  M u n d i a l .  O
a p o c a l i p s e  i m a g i n a d o  p o r  Y e a t s ,  n a  o b r a  d e
A c h e b e ,  é  c o n s i d e r a d o  u m  p r e s s á g i o  p a r a  a
c h e g a d a  d o s  c o l o n i z a d o r e s  b r a n c o s  c r i s t ã o s ,  q u e
i n v a d i r a m  a  Á f r i c a  e  d e s t r u í r a m  a s  c u l t u r a s
l o c a i s .
   A o  a p r e s e n t a r  u m  p a n o r a m a  d o  p o v o  i g b o ,  d o
q u a l  é  d e s c e n d e n t e ,  A c h e b e  n ã o  s ó  c o n s t r ó i  u m a
n a r r a t i v a  l i t e r á r i a ,  c o m o  t a m b é m  c o n t r i b u i  p a r a  o
f o r t a l e c i m e n t o  d o  p r o c e s s o  d e  i n d e p e n d ê n c i a
n i g e r i a n o ,  b u s c a n d o  h o n r a r  s e u  p o v o  e  s e u s
a n t e p a s s a d o s .  A p e s a r  d e  e s t a r  v i v e n d o  e m  u m
m o m e n t o  d e  i n d e p e n d ê n c i a ,  o  a u t o r  c r i a  u m a  o b r a
a  r e s p e i t o  d e  o u t r o  c o n t e x t o ,  q u a n d o  a  r e g i ã o  d a
N i g é r i a  e s t a v a  s e n d o  o c u p a d a  p e l o s
c o l o n i z a d o r e s .  O u  s e j a ,  q u a n d o  o  m u n d o  d e  s e u s
a n c e s t r a i s  c o m e ç o u  a  s e r  d e s p e d a ç a d o .  O
r o m a n c e  n o s  p o s s i b i l i t a  e n x e r g a r  o  p r o c e s s o  d e
o c u p a ç ã o  c o l o n i a l  a  p a r t i r  d e  u m a  p e r s p e c t i v a
a f r i c a n i z a d a ,  i s t o  é ,  d o  c o l o n i z a d o ,  e  n ã o  d o
c o l o n i z a d o r .  
   A  p r i m e i r a  m e t a d e  d o  l i v r o  é  d e d i c a d a
e x c l u s i v a m e n t e  p a r a  u m a  n a r r a ç ã o  f o c a d a  n o  d i a
a  d i a  d a  s o c i e d a d e  d e  U m u ó f i a ,  m o s t r a n d o - n o s  o
m u n d o  i g b o  a n t e s  d a  c h e g a d a  d o  c o l o n i z a d o r .
E s s a  e s c o l h a  j á  s e  m o s t r a  i n o v a d o r a  p o r  d a r  m a i s
d e s t a q u e  a o  c o t i d i a n o  i n e x p l o r a d o  n a  l i t e r a t u r a
d o  s u d e s t e  d a  N i g é r i a  a n t e s  d a s  i n t e r v e n ç õ e s
e x t e r n a s .  E s s e  r e t r a t o  p i n t a d o  p o r  A c h e b e  n o s
m o s t r a  u m a  Á f r i c a  h u m a n a ,  c h e i a  d e  h i s t ó r i a ,  d e
t r a d i ç õ e s  e ,  a s s i m  c o m o  q u a l q u e r  s o c i e d a d e ,  d e
p r o b l e m a s  e  p r e c o n c e i t o s .  N o  c o n t e x t o  d a
i n d e p e n d ê n c i a  d a  N i g é r i a ,  f o i  e n o r m e  a
i m p o r t â n c i a  d e  u m  l i v r o  q u e  v a l o r i z o u  a  h e r a n ç a
d o  p o v o  i g b o  e  a o  m e s m o  d e s m i t i f i c o u  v i s õ e s
i d e a l i z a d a s  o u  p e j o r a t i v a s  d a  Á f r i c a .

   Na segunda metade do l iv ro,  os pr imei ros
miss ionár ios começam a aparecer  naquela
região e o autor  nos apresenta d i ferentes
exemplos de pr imei ro contato.  Em um dos
casos,  um povoado daquela reg ião se assusta
com o est ranho homem branco em uma b ic ic le ta
e o mata.  Como v ingança,  os europeus retornam
àquele v i lare jo  e o d iz imam por  completo,
env iando uma mensagem de que eram v io lentos
quando ameaçados.  Mas,  na maior  par te  dos
casos,  Achebe nos p in ta uma col isão cu l tura l
mui to  menos v io lenta e com uma penetração
lenta dos europeus naquela soc iedade,  a lgo que
acabou se mostrando tão le ta l  quanto.
   Okonkwo,  personagem pr inc ipa l  do l iv ro e
patr iarca respei tado da comunidade,  se opõe
aos miss ionár ios que chegam em seu povoado
em uma tentat iva de organizar  uma revol ta .  No
entanto,  o  que e le  não esperava era que mui tos
de seus v iz inhos e companhei ros,  inc lus ive seu
pr imogêni to ,  fossem ader i r  aos costumes e
crenças dos europeus,  provocando uma d iv isão
em um mundo que,  a té o momento,  era
completamente fechado ao est rangei ro.   
  Aprovei tando-se do conf l i to  in terno,  os
br i tân icos começaram a co locar  em xeque as
crenças,  os costumes e os va lores daquele
povo,  resul tando na des integração da soc iedade
trad ic ional  da reg ião.  Uma das est ratég ias dos
miss ionár ios,  a  f rente mais  impor tante dos
colon izadores,  fo i  a  conversão de pessoas que
se encontravam a margem daquela soc iedade
antes de sua chegada,  ou daqueles insat is fe i tos
com alguma t rad ição.  Aos poucos,  porém,
observamos com Okonkwo,  essa nova re l ig ião
ganhando mais  e mais  seguidores.

O MUNDO SE DESPEDAÇA E A
OCUPAÇÃO COLONIAL NA

NIGÉRIA
P O R  M A R I A  C L A R A  M A R T I N S  R I B E I R O
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 Um dos argumentos usados pelos europeus para provar a "selvageria" do povo de Okonkwo foi o costume
de abandonar todos os nascidos gêmeos na floresta. Ao mesmo tempo, no livro, assassinaram uma vila
inteira como vingança pela morte de um único europeu.
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Arte por: Rafael Ribeiro Pereira 

   O cr is t ian ismo pode ter  s ido a por ta  de
entrada por  seu apelo emocional ,  mas com ele
v ieram aparatos jur íd icos que começaram a
apl icar  le is  ing lesas naquela reg ião.  Na
narrat iva podemos perceber  quão problemát ica
fo i  essa imposição v is to  que aquela soc iedade
t inha t rad ições consideradas inacei táveis  pe los
europeus e v ice-versa.  O protagonis ta do l iv ro
acaba sendo um dos maiores antagonis tas
dessa imposição em Umóf i la  e  acaba sendo
preso e tor turado pelos europeus por  isso.
   Em "O mundo se despedaça" ,  o  le i tor
encontra uma v isão f ic t íc ia  de uma pequena
comunidade na Nigér ia  antes da chegada do
colon izador ,  mas as noções c i tadas aqui
inc lu ídas nele são mui to  mais  abrangentes.  E las
ref le tem um processo doloroso,  v io lento e que
até hoje se desdobra em todo o cont inente
af r icano com uma in f in idade de consequências
negat ivas,  uma delas sendo a quase morte de
t rad ições e soc iedades in te i ras.
   

   Apesar  da narrat iva por  vezes v io lenta,
Achebe busca mostrar  o  va lor  de suas t rad ições
ancest ra is  e  o faz de forma car inhosa.  O autor
escreve de modo a ref le t i r  a  t rad ição ora l  que
permeia a h is tór ia  do povo do qual  descende,
sempre guardando uma l ição por  t rás de cada
fato,  e  buscando va lor izar  a  cu l tura e as
t rad ições de seu povo,  mui tas das quais
acabaram sendo perd idas ou sof rendo
inter ferênc ias europeias durante o processo de
colon ização.  De le i tura fác i l  e  sensib i l idade
incr íve l ,  "O mundo se despedaça"  é uma le i tura
essencia l  para se desconstru i r  imaginár ios
s impl is tas sobre o cont inente af r icano.
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TRADIÇÃO ORAL
P O R  R A Q U E L  D A M A S C E N O  M A R T I N S  D O S  S A N T O S

ELEJO KÌ ÍMO EJO RO L'EBI K'Ó PE LORÍ ÌKÚNLE
(AQUELE QUE ADMITE SUAS FALTAS NÃO AS PAGA

POR MUITO TEMPO)
 

PROVÉRBIO IORUBÁ



"QUANDO OS BRANCOS CHEGARAM, NÓS
TÍNHAMOS AS TERRAS E ELES A BÍBLIA;

DEPOIS NOS ENSINARAM A REZAR. QUANDO
ABRIMOS OS OLHOS, NÓS TÍNHAMOS A

BÍBLIA E ELES AS TERRAS."
 

 JOMO KENYATTA 



   A  re l ig ião era a lgo de ext rema impor tânc ia para
os af r icanos,  po is  a lém de estar  presente em todo
o cot id iano a inda t inha grande in f luência cu l tura l ,
sendo in terpretada como resposta para o
inexpl icável  como,  por  exemplo,  o  sucesso ou o
f racasso em uma colhe i ta .  Repleta de e lementos
dos antepassados,  os af r icanos t inham diversas
formas de desf rutar  de suas re l ig iões que,  apesar
de d ivers i f icada,  t inham suas semelhanças:  o
caráter  po l i te ís ta ;  a  grande re lação com
ancestra is ,  com ent idades,  com os deuses e,
pr inc ipa lmente,  com a natureza;  a lém da
real ização de cu l tos,  r i tua is  e  sacr i f íc ios.  Tudo
isso se tornou costume de vár ias reg iões
afr icanas,  pr inc ipa lmente do povo igbo,  como
vemos no romance “O mundo se despedaça”  de
Chinua Achebe,  onde e le  narra as jornadas
re l ig iosas,  cu l tura is  e  soc ia is  do personagem
pr inc ipa l  Okonkwo,  sua famí l ia  e  os moradores
Umuof ia  que,  apesar  das d i f icu ldades rot ine i ras,
era um lugar  t ranqui lo .  O l iv ro mostra também o
choque ideológ ico e cu l tura l  de dois  mundos
di ferentes.
 Porém, quando entramos no contexto do
colonia l ismo,  há uma mudança brusca
pr inc ipa lmente na ident idade re l ig iosa do local  a
ser  co lon izado,  como aborda o l iv ro de Chinua
Achebe ao mostrar  o  choque ideológ ico e cu l tura l
de dois  mundos d i ferentes.  O c lã  t ranqui lo  de
Okonkwo muda após a chegada dos homens
brancos,  ou melhor ,  dos miss ionár ios
colon izadores,  que t raz iam consigo o cr is t ian ismo,
uma outra forma de governar  e  amedrontar .  A
intenção era conver ter  os af r icanos e t i rar  o  poder
dos chefes loca is  que tentaram res is t i r ,
prat icamente em vão.  Os miss ionár ios se
insta laram na comunidade com sua nova re l ig ião,
que d iz iam ser  a  ún ica forma de sa lvação,  se
opondo aos costumes,  t rad ições e crenças daquele
local .  Okonkwo f ica decepcionado ao ver  seu f i lho
e out ros membros de seu c lã  optando por  conhecer
e se conver ter  a  está nova re l ig ião,  de ixando de
lado os costumes ancest ra is ,  vendo “o mundo se
despedaçar” .  

RELIGIÃO NO CONTEXTO
COLONIAL

   C ientes de que os conf l i tos in ternos do c lã
fac i l i tar iam seu domínio,  os co lon izadores se
empenharam em ganhar  poder  naquele loca l ,
u t i l izando-se da educação ( implantação de
escolas) ,  da pressão ps ico lóg ica e,
pr inc ipa lmente,  da suposta super ior idade
cul tura l  e  re l ig iosa,  demonstrando todo seu
caráter  explorador  e pre jud ic ia l .  Resul tando em
desumanização e descaracter ização da v ida do
afr icano,  com seu Deus super ior  a  qualquer
outro,  numa missão de "c iv i l izar"  pessoas que
não encaixavam em seu ideal  de c iv i l ização,
impondo a e les va lores oc identa is .
   O que é v is to  para os co lon izadores como
progresso para a Áfr ica é,  para o povo af r icano,
uma dest ru ição cu l tura l  e  do modo de v iver ,  fa to
que f ica expl íc i to  no romance,  a  par t i r  de uma
narrat iva focada na v isão do co lon izado e não
do co lon izador ,  como de costume.
Consequentemente o cr is t ian ismo tornou-se a
re l ig ião da maior ia  dos af r icanos,  em segundo
lugar  está o is lamismo.  Apesar  de grande par te
da população ter  se conver t ido ao cr is t ian ismo
opcionalmente,  a lgumas pessoas não acei taram
se conver ter  aos novos padrões re l ig iosos do
cr is t ian ismo e se mant iveram f i rmes e f ié is  à  sua
re l ig ião e a sua cu l tura t rad ic ional .  Essas
pessoas foram responsáveis  por  manter  v iva a
t rad ição e graças a e las temos conhecimento
destes va lores t rad ic ionais .

P O R  I N G R I D  M E N D E S
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RELIGIÃO NO CONTEXTO
COLONIAL

P O R  I N G R I D  M E N D E S

   P o r  o u t r o  l a d o  h a v i a m  t a m b é m  a q u e l e s  q u e  s e
a d e q u a r a m  a  n o v a  r e l i g i ã o  c r i s t ã ,  a d i c i o n a n d o  a
e l a s  p r á t i c a s  e  c o s t u m e s  t r a d i c i o n a i s ,  a f i m  d e
a c r e s c e n t a r  a o  c r i s t i a n i s m o  d i v e r s a s  f o r m a s  d e
c u l t o  p a r a  q u e  p u d e s s e m  s e  s e n t i r  m a i s
“ c o n f o r t á v e i s ”  n a  n o v a  r e l i g i ã o ,  s a c i a n d o  a s s i m
t o d a s  a s  n e c e s s i d a d e s  r e l i g i o s a s  d o  h o m e m .
E s s a  n o v a  f o r m a  d e  a p r i m o r a r  o  c r i s t i a n i s m o ,
d e u  a o s  a f r i c a n o s  u m a  r e l i g i ã o  a u t o s s u f i c i e n t e  e
o  f a t o  q u e  m a i s  c o n t r i b u i u  p a r a  i s s o  f o i  a
t r a d u ç ã o  d a  b í b l i a  p a r a  l í n g u a s  a f r i c a n a s ,
f a z e n d o  c o m  q u e  o s  a f r i c a n o s  t i v e s s e m  s u a
p r ó p r i a  i n t e r p r e t a ç ã o  d a s  e s c r i t u r a s .  D e s s a
f o r m a ,  f o r a m  c o n s t r u í d a s  i g r e j a s  i n d e p e n d e s  o u
s e p a r a t i s t a s ,  c o m o  u m a  f o r m a  d e  r e s i s t ê n c i a .
E s s a s  i g r e j a s  a t r a v e s s a r a m  f r o n t e i r a s  f í s i c a s  e
c u l t u r a i s ,  a t r a i n d o  m u i t o s  p o v o s  e  f a z e n d o
m i l h a r e s  d e  s e g u i d o r e s  q u e  d i v i d i a m  e
p r o t e g i a m  a  m e s m a  f é .  

 11
As máscaras tem grande valor na artes e nas religiões
tradicionais africanas. Elas têm um sentido místico, são
utilizadas em rituais ou funerais e concedem poder de
absorção de forças espirituais e incorporação de
entidades.

O reverendo John Chilembwe (1860/1870-1915),
chefe da revolta de 1915 na Niassalândia, e sua
família. Ele foi apenas um dos muitos líderes
cristãos que lutaram pela independência na África
tendo a religião como apoio.



NÃO QUEREMOS SER O FUTURO, SOMOS O
PRESENTE

NA CHAMADA A PROFESSORA DIZ,
"PANTERA NEGRA"

EU RESPONDO, "PRESENTE"
 

DJONGA



   O  f i l m e  “ P a n t e r a  N e g r a ”  d e  2 0 1 8  é  d e
l o n g e  u m  d o s  m a i o r e s  f e n ô m e n o s
c i n e m a t o g r á f i c o s  d a  d é c a d a  p a s s a d a ,  c o m
a c l a m a ç ã o  c r í t i c a ,  i n d i c a ç õ e s  a o  O s c a r  e
u m a  b i l h e t e r i a  d e  m a i s  d e  1  b i l h ã o  d ó l a r e s .
T ’ C h a l l a ,  o  P a n t e r a  N e g r a ,  é  a p e n a s  u m  d o s
m u i t o s  h e r ó i s  d a  M a r v e l  q u e  s a i u  d o s
q u a d r i n h o s  p a r a  a s  g r a n d e s  t e l a s ,  m a s  s u a
h i s t ó r i a  v a i  m u i t o  a l é m  d e  d e r r o t a r  u m  v i l ã o ,
e l e  r e p r e s e n t a  a l g o  m u i t o  m a i o r .  Q u a n d o  o
P a n t e r a  N e g r a  a p a r e c e u  p e l a  p r i m e i r a  v e z
n o s  q u a d r i n h o s  e m  1 9 6 6 ,  e l e  e r a  o  ú n i c o
h e r ó i  d e  o r i g e m  a f r i c a n a  d e  u m a  e d i t o r a  t ã o
p o p u l a r  e ,  d é c a d a s  d e p o i s ,  e m  2 0 1 8 ,  e l e
t a m b é m  a b r i u  o  c a m i n h o  p a r a  p r o t a g o n i s t a s
n e g r o s  e m  f i l m e s  d o  g ê n e r o .  
   A p e s a r  d o  e n r e d o  e m o c i o n a n t e  e  c h e i o  d e
a ç ã o  c o m u m  n o s  f i l m e s  d a  M a r v e l ,  P a n t e r a
N e g r a  t r o u x e  c o n s i g o  u m a  r e p r e s e n t a t i v i d a d e
p a r a  p e s s o a s  n e g r a s  a o  r e d o r  d e  t o d o  m u n d o
e  s e  t o r n o u  u m  s í m b o l o  d e  o r g u l h o  p a r a  t o d o
u m  m o v i m e n t o .  É  i n e g á v e l  o  i m p a c t o  d e  u m
h e r ó i  n e g r o ,  a f r i c a n o  e  q u e  r e i n a  n o  p a í s
m a i s  r i c o  e  d e s e n v o l v i d o  d o  m u n d o .
W a k a n d a ,  c o m o  é  c h a m a d o ,  s e  t o r n o u  u m
n o m e  q u e  r e m e t e  a  m u i t o  m a i s  d o  q u e  u m
l u g a r  f i c t í c i o ,  m o s t r a n d o  o  p o t e n c i a l  d o
c i n e m a  p a r a  a l c a n ç a r  u m  g r a n d e  p ú b l i c o  c o m
u m  i m p a c t o  r e a l  e  p r o f u n d o .  M a s  s e r á  q u e  a
r e p r e s e n t a ç ã o  d e  Á f r i c a  p r e s e n t e  n e s s e  f i l m e
é  t ã o  b o a  a s s i m ?

   D e  u m  p o n t o  d e  v i s t a  m a i s  c r í t i c o ,
p o d e m o s  p e r c e b e r  q u e  a  o b r a  s e  a p o i a
b a s t a n t e  e m  u m a  n a r r a t i v a  s i m i l a r  a o s
p e n s a m e n t o s  d a  P i r â m i d e  I n v e r t i d a ,  u m a
d e m o n s t r a ç ã o  d e  Á f r i c a  c o m o  s u p e r i o r  a o
r e s t o  d o  m u n d o .  U m a  h i s t ó r i a  c o m o  e s s a
t r á s  u m  e m p o d e r a m e n t o  b e m  v i n d o ,  m a s ,  d o
m e s m o  m o d o  q u e  o s  p e n s a d o r e s  a f r i c a n o s
d e s s a  c o r r e n t e  d e  p e n s a m e n t o ,  e l e s  p e c a m
a o  a s s u m i r  q u e  a  Á f r i c a  d e s i g u a l  e
d e v a s t a d a  p e l o  c o l o n i a l i s m o  n ã o  t e m  s e u
p r ó p r i o  v a l o r .  W a k a n d a  r e p r e s e n t a  u m  i d e a l
a f r i c a n o  d o  q u e  o  c o n t i n e n t e  p o d e r i a  t e r
s i d o  s e m  a  i n t e r f e r ê n c i a  d o s  e u r o p e u s ,  m a s
n ã o  d á  p r o t a g o n i s m o  a  v o z e s  e  n a ç õ e s  r e a i s
q u e  s o f r e m  c o m  o s  e f e i t o s  d e  s é c u l o s  d e
e x p l o r a ç ã o .
   A  ú n i c a  a p a r i ç ã o  d a  Á f r i c a  f o r a  d e
W a k a n d a  m o s t r a  u m a  p e r s o n a g e m  d a
p o t ê n c i a  l u t a n d o  c o n t r a  o  t r á f i c o  i l e g a l  d e
p e s s o a s  e  a s  m e n ç õ e s  f e i t a s  a  e s s e s  p a í s e s
s ã o  s e m p r e  p a r a  v i t i m i z á - l o s ,  f a l a n d o
a p e n a s  d e  c o m o  p r e c i s a m  d a  a j u d a  d e
W a k a n d a  p a r a  s u p e r a r  a  v i o l ê n c i a  e  a
m i s é r i a .  A p e s a r  d e  s e r  u m a  t e m á t i c a  s ú t i l  a o
l o n g o  d o  f i l m e ,  m o s t r a  c o m o  H o l l y w o o d
p e r p e t u a  v i s õ e s  p e j o r a t i v a s  e
e s t e r e o t i p a d a s  d o  c o n t i n e n t e  a f r i c a n o
m e s m o  q u a n d o  l h e  d á  o  p r o t a g o n i s m o .
    A l é m  d i s s o ,  v a l e  p e n s a r  c r i t i c a m e n t e
s o b r e  o  e l e n c o  d o  f i l m e  q u e  r e t r a t a
p e r s o n a g e n s  a f r i c a n o s  i n t e r p r e t a d o s  p o r
a t o r e s  e s t a d u n i d e n s e s ,  e u r o p e u s  e  p o r  a í
v a i .  I m p o s s í v e l  n ã o  a p r e c i a r  e s s e  f i l m e
i n c r í v e l  e  r e c o n h e c e r  s u a  r e p r e s e n t a t i v i d a d e
e s s e n c i a l  p a r a  p e s s o a s  n e g r a s ,  m a s
c o n s u m i r  c u l t u r a  t a m b é m  p o d e  e n v o l v e r
r e f l e x õ e s  e  f o i  i s s o  q u e  e s s e  a r t i g o  t e n t o u
t r a z e r .

WAKANDA E O MITO DA
ÁFRICA 

P O R  R A Q U E L  D A M A S C E N O  M A R T I N S  D O S  S A N T O S

.Cena do filme "Pantera Negra" (2018) 
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O PATRIARCADO ENSINA UMA FORMA DE
ESTOICISMO EMOCIONAL AOS HOMENS QUE
DIZ QUE ELES SÃO MAIS VIRIS SE ELES NÃO
SENTIREM, MAS QUE, SE POR ACASO ELES

SENTIREM E OS SENTIMENTOS
MACHUCAREM, A RESPOSTA MAIS

MÁSCULA É EMPURRÁ-LOS GOELA ABAIXO,
ESQUECÊ-LOS, ESPERAR QUE VÃO EMBORA.

 
BELL HOOKS



P o d c a s t  :  C o n v e r s a  c o m  E s t e l a  G o n ç a l v e s
s o b r e  m a s c u l i n i d a d e s  n e g r a s  e  o  l i v r o  “  O
m u n d o  s e  d e s p e d a ç a  d e  C h i n u a  A c h e b e  “

  A  E s t e l a  t e m  2 4  a n o s .  é  f o r m a d a  n a
l i c e n c i a t u r a  e m  h i s t ó r i a  e  e s t á  t e r m i n a n d o  o
p r i m e i r o  a n o  d o  m e s t r a d o ,  é  i n t e g r a n t e  d o
c o l e t i v o  n e g r o  d e  r e s i s t ê n c i a  v i v a ,  d a  f r e n t e
p r e t a  u f j f ,  d o  g r u p o  d e  e s t u d o s  A f r i k a s  e  d o
g r u p o  d e  e s t u d o s  d a  a n p u h  d e  p ó s  a b o l i ç ã o .
É  t a m b é m  v o l u n t a r i a  d e  i n i c i a ç ã o  c i e n t i f i c a
d o  l a b  A f r i k a s  e  b o l s i s t a  d a  r e v i s t a  d e
d i r e i t o s  h u m a n o s  e  e m p r e s a s  d o  d i r e i t o .  É
p r o f e s s o r a  d a  r e d e  e s t a d u a l ,  d o  f u n d a m e n t a l
e  m é d i o ,  d e  h i s t ó r i a ,  a l é m  d e  p a r t i c i p a r  d o
c o l e t i v o  a f r o f l o r .  R e a l i z a  d e b a t e s  a c e r c a  d a s
q u e s t õ e s  é t n i c o s  r a c i a i s ,  e  n o  m e s t r a d o
a b o r d a  a s  m a s c u l i n i d a d e s  n e g r a s  e m  i d a d e
d e  e s c o l a r i z a ç ã o .  
 A  n o s s a  c o n v e r s a  t e v e  f o c o  e m
i n t e r r e l a c i o n a r  a s  q u e s t õ e s  t r a z i d a s  p e l o
a u t o r  n i g e r i a n o  C h i n u a  A c h e b e  e  o  t r a b a l h o
d e  m e s t r a d o  d a  E s t e l a ,  q u e  p o s s u i  f o c o  e m
m a s c u l i n i d a d e s  n e g r a s .  P a r a  i n i c i a r  a
c o n v e r s a ,  p e r g u n t a m o s  a  e l a ,  s o b r e  o  s e u
p r i m e i r o  c o n t a t o  c o m  o  l i v r o  e  c o m  a
l i t e r a t u r a  n i g e r i a n a ,  e l a  a f i r m a  q u e  a
u n i v e r s i d a d e  f o i  u m  d i v i s o r  d e  á g u a s  p a r a
e l a ,  p a r a  f a l a r  d e  q u e s t õ e s  i d e n t i t á r i a s ,  d e
f o r m a  q u e  t e v e  c o n t a t o  c o m  n o v a s
c o n c e p ç õ e s .  

 

O MUNDO SE DESPEDAÇA E
MASCULINIDADES NEGRAS

P O R  M A R I A  E D U A R D A  T A R O C O  V I E I R A

  A  p r i m e i r a  v e z  q u e  l e u  “  O  m u n d o  s e
d e s p e d a ç a  “ ,  f o i  d u r a n t e  a  d i s c i p l i n a  d e
Á f r i c a ,  e  c o n t i n u a ,  r e l a t a n d o  q u e  q u a n d o
r e a l i z o u  a  l e i t u r a ,  f i c o u  i m p r e s s i o n a d a ,  c o m
o  f a t o  d e  e n t e n d e r  c o m o  f o i  a  c h e g a d a  e  o
i n í c i o  d a  c o l o n i z a ç ã o ,  a n t e s  d e  e x p a n d i r
p a r a  o  m u n d o  e  a p r e s e n t a r  n o v a s  v i s õ e s ,
p r i n c i p a l m e n t e  p o r  t r a z e r  o  l a d o  d o
c o l o n i z a d o ,  n ã o  a p e n a s  a  v e r s ã o  d o
c o l o n i z a d o r .  
 D u r a n t e  t o d a  a  c o n v e r s a ,  f e i t a
i n f o r m a l m e n t e ,  a  E s t e l a  a n a l i s a  o  t r a b a l h a d o
n o  l i v r o ,  d e  f o r m a  a p r o x i m a d a  c o m  a
c o n s t r u ç ã o  d a  m a s c u l i n i d a d e  n e g r a  c o m o  u m
t o d o ,  t r a z e n d o  a  f i g u r a  d o  c o l o n i z a d o r
d i a n t e  d a  f i g u r a  d o  h o m e m  n e g r o
c o l o n i z a d o ,  s e n d o  q u e  o  ú l t i m o  r e c e b e  u m a
c o b r a n ç a  m u i t o  m a i o r  e  u m a  n e c e s s i d a d e  d e
p r o v a r  a  s u a  i m a g e m  e n q u a n t o  h o m e m .
M o s t r a n d o  c o m o  a s  q u e s t õ e s  d e  s e r  o
p r o v e d o r ,  d a  v i r i l i d a d e ,  r e l a c i o n a d o  a  f i g u r a
d o  O k o n w k o  c o m o  e x e m p l o ,  e  o u t r a s
c a r a c t e r í s t i c a s  d a  m a s c u l i n i d a d e  s ã o  m u i t o
p r e s e n t e s  n o  l i v r o  t a m b é m ,  c i t a n d o  o u t r o s
t e ó r i c o s  q u e  t r a b a l h a m  e s s a s  q u e s t õ e s .  
  O  p o d c a s t  c o n s e g u i u  a b o r d a r  d i v e r s a s
t e m á t i c a s  m u i t o  r e l e v a n t e s ,  q u e  c a u s a m
d i v e r s a s  r e f l e x õ e s  a c e r c a  d o  l i v r o ,  a l é m  d e
t r a z e r  m u i t a s  d e l a s  p a r a  o  p r e s e n t e .  

L i n k  a b a i x o  p a r a  a c e s s o  d o  p o d c a s t :
 

Na foto acima: Estela Gonçalves, mestranda participante do Podcast.
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    S u b m e t i d o s  a  c o l o n i z a ç ã o  d o s  E s t a d o s
E u r o p e u s  d e s d e  o  s é c u l o  X I X ,  o s  p a í s e s
a f r i c a n o s  l u t a r a m  p e l a  i n d e p e n d ê n c i a
p r i n c i p a l m e n t e  a  p a r t i r  d a s  d é c a d a s  d e
1 9 5 0  e  1 9 6 0 .  A o  c o n t r á r i o  d o  q u e  s e  p o d e
i m a g i n a r ,  a s  i n d e p e n d ê n c i a s  n ã o  f o r a m
u n i f o r m e s  e  s í n c r o n a s  n o  c o n t i n e n t e ;
d e r a m - s e  p o r  u m  p r o c e s s o  l e n t o  e
c o n f l i t u o s o ,  c o n t a n d o  c o m  a  i n f l u ê n c i a  d o
c o n t e x t o  i n t e r n a c i o n a l  e  d e  d i v e r s o s
a t o r e s  d o  m o m e n t o
  O s  p r i m e i r o s  p a í s e s  a f r i c a n o s  a
c o n q u i s t a r e m  a  i n d e p e n d ê n c i a ,  n a  d é c a d a
d e  1 9 5 0 ,  f o r a m  o s  d o  e x t r e m o  N o r t e  d a
Á f r i c a  a o  s e  j u n t a r e m  à  L i g a  Á r a b e  -  u m a
i m p o r t a n t e  i d e n t i d a d e  p o l í t i c a  q u e  s e
f o r m o u  p e l a  a l i a n ç a  e n t r e  o s  p a í s e s  d e
l í n g u a  á r a b e  e  r e l i g i ã o  m u ç u l m a n a ,
p r e z a n d o  a j u d a  m ú t u a .  M a s  t r a t a n d o - s e  d e
o u t r a s  á r e a s  d o  c o n t i n e n t e ,  o  p r o c e s s o  d e
i n d e p e n d ê n c i a  f o i  m a i s  á r d u o .
I n i c i a l m e n t e ,  c o m  o  f i m  d a  S e g u n d a  G u e r r a
M u n d i a l  e m  1 9 4 5 ,  o s  p a í s e s  e u r o p e u s  s e
e n c o n t r a v a m  e n f r a q u e c i d o s ,  g e r a n d o  u m a
m a i o r  e x p l o r a ç ã o  d a s  c o l ô n i a s  p a r a
p o d e r e m  s e  r e c o n s t r u i r .  C o m p a r t i l h a n d o
t a m b é m  d e s s a  o p r e s s ã o ,  a s  c o l ô n i a s
a s i á t i c a s  c o n q u i s t a r a m  i n d e p e n d ê n c i a  l o g o
a p ó s  o  f i m  d a  G u e r r a ,  s e r v i n d o  d e
i n f l u ê n c i a  à s  d e m a i s  c o l ô n i a s  a  s e g u i r e m  o
m e s m o  c a m i n h o .  E s s a  e x p l o r a ç ã o  s o f r i d a
e r a  v i o l e n t a ,  a g r e s s i v a ;  o s  c o l o n i z a d o s
a f r i c a n o s ,  s e j a  n o  m e i o  u r b a n o  o u  r u r a l ,  s e
j u n t a v a m  e m  g r u p o s  s o c i a i s  p a r a  c o n t e s t á -
l a  –  a p e s a r  d e  a s  e l i t e s  u r b a n a s  n ã o  t e r e m
v i s t o  t a n t a  n e c e s s i d a d e  d e  c o n f l i t o s
v i o l e n t o s ,  c o m o  d a s  m a s s a s  r u r a i s

A INDEPENDÊNCIA DOS
PAÍSES AFRICANOS

P O R  M A R I A  L E T Í C I A  M A C H A D O  B O R G E S

   E s s e s  g r u p o s  d i v e r s o s ,  f o r m a d o s  p e l a
r e v o l t a  à  o p r e s s ã o ,  d e s e j a v a m  o  f i m  d a s
c o n t r a d i ç õ e s  t r a z i d a s  p e l o  o p r e s s o r :  a
d i v i s ã o  e n t r e  c o l o n i z a d o r  e  c o l o n i z a d o ,
o p r e s s o r  e  o p r i m i d o ,  c i v i l i z a d o  e  b á r b a r o ,
b r a n c o  e  n e g r o .  U n i f i c a d o s  p e l a  e l i t e
a f r i c a n a  s o b  u m  m e s m o  e s p a ç o ,  d e f i n i d o
p r e v i a m e n t e  p e l o s  c o l o n i z a d o r e s  n a  p a r t i l h a
d o  c o n t i n e n t e  d u r a n t e  a  C o n f e r ê n c i a  d e
B e r l i m ,  e  u m  m e s m o  i n t e r e s s e  c o m u m ,  e s s e s
m o v i m e n t o s  s o c i a i s  t o r n a r a m - s e  f r e n t e s  e m
b u s c a  d e  u m  f i m :  a  i n d e p e n d ê n c i a ,
b a s e a n d o - s e  n a  i d e i a  d e  n a ç ã o .  E s t e
e n t u s i a s m o  n a c i o n a l i s t a  d a s  e l i t e s  u r b a n a s
p a r a  r e u n i r  o s  m o v i m e n t o s  s o c i a i s  e r a
p a u t a d o  n o  p a n - a f r i c a n i s m o  -  u m a  i d e o l o g i a
q u e  p r o p u n h a  a  u n i ã o  d e  t o d o s  o s  p o v o s
a f r i c a n o s  p a r a  a  l i b e r t a ç ã o  d o  j u g o  e u r o p e u .  
   A  a ç ã o  i n t e n s i v a  d o s  m o v i m e n t o s
a n t i c o l o n i a l i s t a s  e  o s  c o n f l i t o s  p e l a
l i b e r t a ç ã o  t r a v a d o s  p e l o s  c a m p o n e s e s  f o r a m
d e  g r a n d e  i m p a c t o ,  s e j a  p a r a  o s
c o l o n i z a d o r e s ,  s e j a  p a r a  o s  c o l o n i z a d o s ;
a p e s a r  d i s t o ,  a  m a i o r  p a r t e  d o s  p a í s e s
a f r i c a n o s  v e i o  a  s e t o r n a r  i n d e p e n d e n t e  a
p a r t i r  d e  n e g o c i a ç õ e s  d a s  e l i t e s  n o s
p a r t i d o s  p o l í t i c o s  n a c i o n a l i s t a s  c o m  a s
m e t r ó p o l e s ,  t r a v a n d o  a c o r d o s  d e  i n t e r e s s e s
e n t r e  a s  d u a s  p a r t e s .  E m  u m  c o n t e x t o  d e
G u e r r a  F r i a ,  e m  q u e  o s  o p o n e n t e s  b u s c a v a m
p a í s e s  a l i a d o s ,  a  c o n t i n u i d a d e  d e s s a
d o m i n a ç ã o  n ã o  s e r i a  f a v o r á v e l  a o s
c o l o n i z a d o r e s ;  t a n t o  a  U R S S  q u a n t o  o s
E s t a d o s  U n i d o s  d a  A m é r i c a  a p o i a v a m  a
i n d e p e n d ê n c i a  d a s  c o l ô n i a s  e  p r e s s i o n a v a m
a s  m e t r ó p o l e s  a  e s s e  f i m .  
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 S e n d o  a s s i m ,  a  d é c a d a  d e  1 9 6 0  t o r n o u - s e
p a l c o  d e  i n d e p e n d ê n c i a s  a f r i c a n a s ,  a p e s a r
d e  a s  n e g o c i a ç õ e s  t r a v a d a s  m a n t e r e m
r e l a ç õ e s  e c o n ô m i c a s  e n t r e  a s  a n t i g a s
c o l ô n i a s  e  a s  a n t i g a s  m e t r ó p o l e s .  
  A p e s a r  d i s s o ,  a l g u m a s  c o l ô n i a s  a f r i c a n a s
s ó  v i e r a m  a  c o n q u i s t a r  a  i n d e p e n d ê n c i a
p o s t e r i o r m e n t e ,  c o m o  a s  p o r t u g u e s a s  n a
d é c a d a  d e  1 9 7 0 .  
   M e s m o  f i s i c a m e n t e  i n d e p e n d e n t e s ,  o s
p a í s e s  a f r i c a n o s  s o f r e r a m  f o r t e s
i n f l u ê n c i a s  e u r o p e i a s  q u e  m o d i f i c a r a m
s e u s  m o d o s  d e  v i v e r  e  s e  o r g a n i z a r .
H e r d a n d o  a  f o r m a  d e  a d m i n i s t r a ç ã o
c o l o n i a l ,  v o l t a d a  a  e x p l o r a ç ã o ,  o s
g o v e r n a n t e s  d a  e l i t e  a f r i c a n a  s e
d e p a r a r a m  c o m  o  d e s a f i o  d e  p l a n e j a r  e
d i r i g i r  u m  g o v e r n o  g u i a d o  p a r a  o
d e s e n v o l v i m e n t o ,  n ã o  d e t e n d o  m u i t o s
r e c u r s o s  p a r a  a d m i n i s t r a r  u m  E s t a d o  n o s
m o l d e s  e u r o p e u s  e  a s  l e a l d a d e s  é t n i c o -
r e g i o n a i s  a f r i c a n a s  d e n t r o  d e s t e  E s t a d o .  A
m a n u t e n ç ã o  d a s  f r o n t e i r a s  d e f i n i d a s  p e l o s
a n t i g o s  c o l o n i z a d o r e s  t e v e  u m  p a p e l
f u n d a m e n t a l ;  o s  p a í s e s  s e  d e f i n i r a m
e n q u a n t o  n a ç õ e s  d e n t r o  d o s  l i m i t e s
d e s e n h a d o s  p o r  e u r o p e u s ,  u n i n d o  d i v e r s a s
c u l t u r a s  e m  u m  ú n i c o  a p a r a t o  e s t a t a l .  A
m a n u t e n ç ã o  d a  l í n g u a  d o  o p r e s s o r  a u x i l i o u
n a  u n i f i c a ç ã o  d e s s a s  d i f e r e n t e s  c u l t u r a s ,
r e f o r ç a n d o  a  i d e i a  d e  u m a  n a ç ã o .  N o
e n t a n t o ,  a  i m p o s i ç ã o  d e  u m  P a r t i d o  Ú n i c o
n a  m a i o r i a  d o s  p a í s e s  a f r i c a n o s  r e v e l a v a  o
a u t o r i t a r i s m o  e x e r c i d o  p e l a  e l i t e  n o  p o d e r ,
q u e  p r i v i l e g i a v a  a  e t n i a  a  q u a l  p e r t e n c i a m .
A s s i m ,  a  h e r a n ç a  d o s  c o l o n i z a d o r e s  i a
a l é m  d o  f o r m a t o  d e  a d m i n i s t r a ç ã o  e  d a
l í n g u a :  a  c o n t i n u i d a d e  d e  u m a  e l i t e  n o
p o d e r  e v i d e n c i a v a  a  c o n s e r v a ç ã o  d e  u m
g o v e r n o  v i s t o  c o m o  p a t r i m ô n i o  d e  u m
g r u p o ,  v o l t a d o  p a r a  a s  v o n t a d e s  d e s t e .

A INDEPENDÊNCIA DOS
PAÍSES AFRICANOS

P O R  M A R I A  L E T Í C I A  M A C H A D O  B O R G E S

   M a s ,  a p e s a r  d e  t o d a s  a s  i n f l u ê n c i a s  q u e  o
c o l o n i a l i s m o  e x e r c e u  s o b r e  e s s e s  p o v o s ,  a
r e a l i d a d e  a f r i c a n a  c o n t i n u a v a  a  d i v e r g i r  d a
e u r o p e i a :  a s  c o m u n i d a d e s  c u l t u r a i s  n a t i v a s
t a m b é m  e x e r c i a m  p o d e r  e  t i n h a m  o  r e s p e i t o
d a  p o p u l a ç ã o ,  a s s i m  c o m o  a  p l u r a l i d a d e  d e
o r g a n i z a ç õ e s  e  a s s o c i a ç õ e s  f o r m a d a s  n o
p e r í o d o  p ó s - c o l o n i a l .  N o  e n t a n t o ,  f o i
s o m e n t e  n a  d é c a d a  d e  1 9 9 0 ,  c o m  o  f i m  d o s
P a r t i d o s  Ú n i c o s ,  q u e ,  p o r  r e i v i n d i c a ç õ e s
s o c i a i s ,  e s s a s  a u t o r i d a d e s  l o c a i s  p a s s a r a m
a  s e r  i n c o r p o r a d a s  a o  E s t a d o  e  a  n o ç ã o  d e
d e m o c r a c i a  f o i  r e a l m e n t e  r e p e n s a d a  p a r a  s e
i n s e r i r  n o  c o n t e x t o  a f r i c a n o .
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 A série de documentários “Passados Presentes:
memória negra no sul fluminense” foi produzida
Laboratório de História Oral e Imagem da UFF e, em
suas quatro partes, buscou documentar histórias
dos descendentes de escravizados no sul
fluminense. Ao entrevistar membros de quilombos e
moradores de diversas cidades da região, o projeto
coloca em destaque a importância da tradição oral
para a manutenção do patrimônio e da memória
familiar nesses espaços. Além disso, mostra como a
memória da escravidão, do tráfico ilegal e das
experiências do cativeiro continuam mais que vivas
nas comunidades em questão. É um material rico e
didático que aborda o racismo, a herança escravista
e a importância da tradição oral para
afrodescendentes no Brasil de maneira clara e
sensível. 

ỌDỊNALA INDICA: 

Chimammanda Ngozi Adichie é uma da mais
populares autoras da nigéria e teve sua obra
fortemente influenciada pela de Chinua Achebe.
Seu livro "Hibisco Roxo” é um romance sensível e
lindamente escrito que acompanha uma
adolescente nigeriana, Kambili, que sofre as
consequências do fanatismo religioso de seu pai
abusivo e obcecado. Apesar de sua obsessão pelo
catolicismo, Eugene segue sendo uma referência
em sua comunidade pela ajuda aos mais pobres e
o apoio de políticas progressistas. Essa obra é uma
expressão perfeita que a ficção faz da vivência
política, social e familiar na África e conversa
fortemente com os temas de masculinidade,
cristianismo, colonização e suas consequências até
a atualidade.

Livro:

Documentário:

 18



O filme " Ascensão de Burkina Faso: A Arte
da Resistência, retrata Burkina Faso, na
África Ocidental, e o espírito revolucionário
de Thomas Sankara. O líder político foi
presidente de Burkinabe até ter sido morto
durante um golpe de estado conduzido por
Baise Compaoré, seu acessor e amigo, que
instalou um governo autoritário que
perdurou durante quase três décadas. A
revolução popular foi a grande responsável
por depor Compaoré, e até os dias de hoje, o
clamor por resistência e mudança política é
um referencial de conduta para os
habitantes de Burkinabe."

ỌDỊNALA INDICA: 

CKiriku e a feiticeira é uma animação infantil muito
interessante e importante quanto se trata de África,
pois mostra aspectos da religião, cultura, modo de
viver e espiritualidade africana, além de fugir dos
padrões ocidentais de animação. A animação conta
sobre a lenda de um bebê africano super inteligente,
que já saiu do ventre de sua mãe falando e andando
e se atreve em várias aventuras ao decorrer do filme
para salvar sua aldeia de uma poderosa feiticeira.
Apesar de ser um desenho destinado ao público
infantil seu enredo chama atenção de jovens e
adultos, principalmente de professores que buscam
reproduzir essa animação para seus alunos a fim de
facilitar o processo educacional e desconstruir
preconceitos. A animação está disponível dublada no
Youtube.

Filme:

Filme:
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